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Resumo: As tecnologias emergentes delineiam novos desafios sociais à vida 

humana, a qual o design tem se tornado uma ferramenta robusta no esforço 

transdisciplinar de reduzir efeitos adversos à sociedade. Neste caso, os designers 

devem garantir a existência harmônica entre indivíduos e o ambiente circundante, 

o que torna o futuro um tópico em voga na área. Desse modo, esta revisão objetiva 

esclarecer as noções sobre as práticas de design especulativo, crítico e de ficção, 

explicitando suas características (semelhanças e diferenças) e apontando como 

praticá-las. Para isso, utilizou-se a estratégia de revisão crítica da literatura, com 

caráter exploratório, básico e qualitativa. Os resultados mostram que existem 

diferenças mínimas entre as abordagens, sendo o modo de crítica o diferencial, 

além de sobreposições conceituais e terminológicas. Conclui-se que tais métodos 

têm potencial para serem considerados influentes na atualidade, na medida que 

averiguam os impactos dos vetores sociais e tecnológicos, instigam questionamentos 

provocativos e analisam o protagonismo tecnológico.

Palavras-chave: design especulativo; design crítico; design de ficção.

Abstract: Emerging technologies outline new social challenges to human life, in which 

design has become a robust tool in the transdisciplinary effort to mitigate adverse 

effects on society. In this context, designers must ensure the harmonious coexistence 

of individuals and their surrounding environment, making the future a prominent topic 

in the field. Thus, this review aims to clarify the concepts of speculative, critical, and 

design fiction practices by outlining their characteristics (similarities and differences) 

and providing insights on how to apply them. To achieve this, a critical literature review 

was conducted with an exploratory, fundamental, and qualitative approach. The results 

indicate that there are minimal differences between these approaches, with the mode 

of critique serving as a distinguishing factor, alongside conceptual and terminological 

overlaps. It is concluded that these methods have the potential to be influential in the 

present, as they examine the impacts of social and technological vectors, provoke critical 

questioning, and analyze technological protagonism.
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Keywords: speculative design; critical design; design fiction.

INTRODUÇÃO

No epicentro das tecnologias emergentes, as preocupações acerca dos impactos 

tecnológicos sobre o fator humano configuram-se um eixo transversal. De certa 

maneira, exige-se uma orientação pelo futuro. Contudo, nem sempre o future 

thinking é operacionalizado como uma mentalidade por si, pois, à primeira vista, 

parece exclusivo aos futurologistas. Ao campo do Design revela-se uma lacuna para 

atuar e informar o desenvolvimento, implantação e uso de tecnologias, tendo em 

mente os potenciais impactos tecnológicos e sociais sobre os sujeitos. Em tempo, 

possibilita refletir como a prática, no contexto social amplo, deve ser direcionada 

com o intento de mitigar efeitos indesejáveis ao ser humano, ambiente e até a 

tecnologia. Isso porque design e futuro estão ligados intrinsecamente: o design 

atua dando forma ao que será no futuro (Mazé, 2016), já que cada ação no presente 

é, também, um ato no futuro (Reeves; Goulden; Dingwall, 2016). Ao designer cabe a 

responsabilidade de ter consciência sobre os efeitos resultantes da sua prática, não 

somente no presente, mas no tempo por vir. Portanto, as práticas orientadas pelo 

futuro não se limitam a especulá-lo, mas sim, também expõem a maneira como a 

tecnologia deve ser projetada para garantir o bem-estar humano.

Nesse caso, as práticas de design orientadas pelo futuro, com interesse em refletir 

sobre o que virá e suas consequências, possuem um potencial significativo para isso. O 

design de ficção e o design especulativo, por exemplo, permitem aos seus praticantes 

o poder de engendrar porvires particulares de um modo discursivo ao público com 

o intento de fomentar debate e imaginação (Kozubaev et al., 2020). Com efeito, a 

aplicação desses conhecimentos teóricos instiga os designers a criarem maneiras 

de narrar os modos de vidas possíveis; adaptar conceitualizações recentes a fim de 

tornar o imaginável em algo possível; engajar redes amplas de stakeholders; gerar 

um conhecimento múltiplo em design, isto é, de segunda ordem; lidar com virtudes 
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e moralidades coletivas; e promover um design crítico, naturalmente indisciplinado 

(Krippendorff, 2000). Em linhas operacionais, o design especulativo, crítico e ficcional, 

são empregados como meios para esse propósito. O design crítico, em certo nível, está 

mais inclinado aos potenciais efeitos sociais, éticos e culturais dos objetos (Malpass, 

2015). Paralelamente, o design de ficção exige, também, um posicionamento ético 

explícito na sua aplicação (Jensen; Vistisen, 2017). O design especulativo, no que 

lhe cabe, foca-se na reflexão e conversação a respeito de como o futuro poderia, 

ou deveria, ser (Bleecker, 2009). Em vista da característica especulativa, é comum 

observar o emprego do design crítico e de ficção ao se referir ao design especulativo. 

Diferentemente de outras práticas, como transition design, experiential futures e vision 

in design, identificou-se uma lacuna para auxiliar o esclarecimento conceitual entre o 

design especulativo, crítico e de ficção, principalmente pelo seu uso recorrente frente 

as demandas sociais e éticas da tecnologia contemporânea.

Nesse sentido, estas práticas compõem um paradigma discursivo no Design de 

ordem construtivista. Para Kazakçi (2013), existem duas expressões construtivistas: 

o construtivismo interativo (progresso) e o construtivismo social (processo). O 

primeiro, lida com a ideia da interação do designer com algum meio — o motor 

pelo qual o design progride — em seu ambiente, identificando consequências não 

intencionais dos seus atos, ou ainda, novas percepções de rearranjo dos elementos 

que constituem o meio pelo qual é utilizado para criar; o segundo, preocupa-se 

com os fatores sociais, cujo percurso do desenvolvimento eles influenciam, isto 

é, cada stakeholder envolvido no processo possui singularidades em relação ao 

produto, cabendo ao designer a habilidade de comunicar e negociar tais elementos 

no contexto do projeto (Kazakçi, 2013). Na realidade, isso demanda duas noções 

básicas: a percepção como um ato construtivo, e a interação e comunicação como 

mediadoras de significados (Bredies; Chow; Joost, 2010). Por esse motivo, a reflexão 

instaura-se um parâmetro fundamental à prática.

No entanto, há autores, como Allen (2019), que consideram design especulativo 

e de ficção como sinônimos. Contudo, acredita-se que isto pode levar ao uso 
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incorreto dos termos por demais leitores e desencadear eventuais conflitos, pois 

enquanto o design especulativo adota uma orientação pelo futuro, o design ficcional 

se concentra em ideias alternativas do presente (Tharp; Tharp, 2018). Portanto, 

torna-se imperativo compreender as linguagens particulares de cada uma dessas 

práticas com o intento de manter sua relevância (Malpass, 2013), permitindo sua 

aplicabilidade atual. Contudo, as abordagens especulativas, com base nas últimas 

duas décadas, continuam a realizar um papel relevante na transformação do status 

quo da prática e educação projetual:

[...] desde o questionamento do funcionalismo modernista, 
dissociando-o do mercado e recuperando o seu papel discursivo, 
até à discussão de questões políticas e sociais relacionadas com 
o desenvolvimento tecnológico e, por fim, à projeção de futuros 
alternativos (Mitrović; Hanna; Helgason, 2021, p. 79, tradução nossa).

Nessa linha de pensamento, as práticas especulativas e críticas confrontam 

abordagens tradicionais (Johannessen; Johannessen; Pettersen, 2019), mas 

ainda enfrentam dificuldades de serem compreendidas como uma forma séria 

de projetar (Malpass, 2013). Para Dunne (2005), o design precisa transformar seu 

escopo para incluir a especulação na sua execução. Em seu estudo, McDonnell 

(2015) identificou a necessidade da proficiência em reflexão para nutrir 

designers críticos. Enquanto a tecnologia se impregna nas camadas sensíveis da 

vida humana, esse tipo de abordagem pode inspirar os indivíduos a pensarem 

sobre o que querem, bem como aquilo que não desejam, sobre o futuro (Auger, 

2013). Dessa maneira, as atitudes especulativas, críticas e que, eventualmente, 

lidam com a ficção, podem ser uma oportunidade para tanger a discussão sobre 

as atividades contemporâneas dos projetistas, pois, como garante Zhang (2023), 

as práticas tradicionais não são suficientes para enfrentar os desafios éticos 

e socioculturais que emergem com as tecnologias recentes. Dessa maneira, 

questiona-se: quais são as características do design especulativo, crítico e de 

ficção, que podem informar melhor a sua compreensão e, por conseguinte, 

orientar a prática?
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Em relação aos trabalhos anteriores, notou-se a aplicação de análise conceitual 

comparativa (Barendregt; Vaage, 2021), pesquisa qualitativa aplicada (Craigon et 

al., 2023; Risnes et al., 2024) e relato de pesquisa (Duggan; Lindley; McNicol, 2017), 

mas não foi possível observar nenhuma que tenha adotado o perfil metodológico 

semelhante ao deste exame crítico. Existe, também, a recomendação de clarificar as 

particularidades entre abordagens projetuais orientadas pelo futuro (Johannessen; 

Keitsch; Pettersen, 2019). A dificuldade em encontrar estudos a possuírem um 

artifício metodológico pautado na sondagem crítica da literatura sobre tal tema 

— quiçá pela falta de enquadramento nessa abordagem pelos autores ou pela 

imaturidade dos tópicos — motiva e racionaliza esta análise. Diante disso, esta 

revisão objetiva esclarecer as noções sobre as práticas de design especulativo, 

crítico e de ficção, explicitando suas características (semelhanças e diferenças) e 

direcionamentos para a prática.

MÉTODOS

Em vista dos dados, denomina-se uma pesquisa qualitativa, bem como um trabalho 

de natureza básica. Ao considerar o seu objetivo, compreende-se enquanto 

exploratória, elaborando inferências dedutivas, sem recorte temporal estabelecido 

à luz da sua natureza metodológica. Como estratégia, adota a revisão crítica, 

abordagem estratégica que tange a análise, debate e avaliação crítica da literatura 

significativa no tópico escolhido (Saunders; Lewis, 2018). Para Grant e Booth 

(2009), este tipo de estudo demonstra que o autor revisou a literatura de maneira 

extensiva e avaliou criticamente sua qualidade. Em tempo, Gray (2014) afirma que, 

nesta perspectiva, a revisão crítica deve ir além de descrever as fontes, ao passo 

que, holisticamente, se evidenciam os contrastes e comparam as perspectivas 

de diferentes pesquisadores, diferenciando-se fato de opinião. Para realizá-la, os 

autores demandam exposição, conhecimento e experiência (Kraus et al., 2022), 

isto é, o encaixe do conhecimento pessoal do pesquisador e a compreensão sobre 

aquilo escrito, as capacidades de avaliação e julgamento, bem como a habilidade 
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de escrever de maneira clara e lógica (Saunders; Rojon, 2011). Diferentemente de 

outras reavaliações, a sondagem crítica não contempla a literatura completa e, 

por isso, requer uma coleta de dados criativa com o intento de combinar novas 

perspectivas e percepções em diferentes áreas ou tradições de pesquisa (Snyder, 

2023). Por esse motivo, a lacuna de guias para realizar esta revisão é latente.

Cabe lembrar que a aplicação dessa estratégia metodológica pode acarretar 

críticas negativas no ambiente científico. Segundo Cordeiro et al. (2007), neste tipo 

de pesquisa a seleção de artigos é conduzida de maneira arbitrária pelos autores, 

onde residem as maiores oposições à sua aplicação: a falta de sistematização 

(Grant; Booth, 2009) e a demasiada presença de subjetividade (Kraus et al., 2022). 

A falta, nesse sentido, de sistematização quanto à busca em bases de dados, por 

esse motivo, as estratégias de busca foram expostas (Quadro 1). Ressalta-se que 

a busca pelo termo “critical design” na Web of Science (WOS) não foi performada 

devido à recuperação excessiva de documentos sobre outros tópicos. De todo 

modo, esta análise configura-se como um primeiro passo para pesquisas futuras 

mais sistematizadas e robustas.

Dito isso, no primeiro momento definiu-se o tópico de pesquisa e detalhou-se a tipologia 

da revisão com base na taxonomia de Cooper e Hedges (2009). Em seguida, aplicaram-se 

as perguntas recomendadas no trabalho de Snyder (2023). Enfim, se tinha o problema 

de pesquisa, os objetivos, o método e a justificativa. Posteriormente, partiu-se para a 

revisão propriamente dita. Assim, se recuperou a literatura sobre o tema de análise: 

a busca foi realizada na Web of Science e Scopus, aplicando-se os termos “speculative 

design”, “critical design”, “design fiction” separadamente, sem limite temporal na filtragem. 

Para serem incluídos os trabalhos deveriam: (i) abordar, majoritariamente, o design 

especulativo, crítico ou de ficção, (ii) serem citados em outros documentos coletados e 

(iii) estar em idioma inglês (devido à quantidade de documentos sobre os temas, bem 

como trabalhos percursores estarem nesse formato). Limitou-se um número de até 

dez fontes para cada tópico, a fim de dar ênfase aos estudos fundamentais sobre eles. 

Para conhecimento, critérios de exclusão não foram aplicados. Em seguida, realizou-
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se a leitura dos materiais inclusos. A análise foi conduzida mediante a leitura com 

codificação qualitativa do tipo aberta, ou seja, enquanto o material era lido, os trechos 

relevantes eram codificados consoante aspectos de interesse. Com isso feito, através 

da síntese narrativa, compilaram-se os pontos relevantes (semelhanças, diferenças e 

direcionamento para prática) para responder ao problema do estudo.

Quadro 1 – Estratégias de busca
Bases Estratégia de busca Objetivo

Scopus

TITLE-ABS-KEY ( “design fiction” )

Documentos mais 

importantes

TITLE-ABS-KEY ( “speculative design” )

TITLE-ABS-KEY ( “critical design” ) AND ( LIMIT-TO ( SUBJAREA , “SOCI” ) 

OR LIMIT-TO ( SUBJAREA , “ARTS” ) )

WOS

TI=(“speculative design”) OR AB=(“speculative design”) OR 

AK=(“speculative design”)

TI=(“design fiction”) OR AB=(“design fiction”) OR AK=(“design fiction”)

Fonte: elaboração própria.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Mesmo que o design especulativo, crítico e ficcional tenham emergido nas últimas 

décadas (Baumann et al., 2017), suas raízes advêm do antidesign, movimento italiano 

dos anos 1960 (Jakobsone, 2017; Marji; Thibault; Shawash, 2023). Mesmo assim, 

Lukens e DiSalvo (2011) garantem que elas não se refere a nenhum movimento ou 

estilo. O design crítico ganhou popularidade na década de 1990 com as publicações 

de Dunne e Raby (2001, 2013). Seu foco está em investigar as consequências sociais, 

culturais e éticas da prática e dos objetos de design (Malpass, 2015). É visto, ainda, 

como uma forma de pesquisa (Bardzell; Bardzell, 2013).

De acordo com Dunne e Raby (2013), o design bifurca-se em afirmativo e crítico, e 

distingui-los é importante, uma vez que essa disciplina não é, fundamentalmente, 

uma prática crítica (Haylock, 2019). Enquanto o design afirmativo reforça valores 
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predominantes nas esferas sociais, econômicas e técnicas, o design crítico se 

posiciona como uma maneira de questioná-las (Malpass, 2012). Contudo, essa 

dicotomia tem sido criticada pela falta de utilidade e abertura à interpretação e 

consideração política (Malpass, 2015). Para Malpass (2015), o design crítico emergiu 

das investigações no campo da interação humano-computador e do design de 

interação. Ainda assim, as soluções apresentadas nessa abordagem, mesmo sendo 

utilitaristas, são especulativas e elaboradas em contextos ficcionais (Bardzell; 

Bardzell, 2013), contribuindo, igualmente às outras abordagens similares, para sua 

impopularidade (Dunne; Raby, 2001).

Uma força destacável do design crítico é sua inclinação ao ativismo. Ao adotar 

uma postura crítica, principalmente pautada pela Teoria Crítica, busca-se revelar 

desafios com significância sociocultural, permitindo uma conscientização dos 

consumidores acerca das dualidades da tecnologia (Bardzell; Bardzell, 2013). 

Para alcançar tal objetivo, o design crítico reúne meios para expor ideologias e 

estabelecer uma consciência coletiva através de um diálogo ativo. Ao fazer isso, 

provê uma maneira de desenvolver sensibilidade crítica (Bardzell; Bardzell, 2013). 

Possui, assim, um poder transformativo sobre o social por meio de pensamento 

crítico. Ilustrativamente, um projeto de design crítico é o Anatomy of an AI System 

(Crawford; Joler, 2018) que faz uma análise sobre a infraestrutura da inteligência 

artificial (IA) e suas consequências, como quantidade enorme de dados, trabalho 

e extração de materiais não renováveis. Ao buscar revelar o funcionamento 

dessas tecnologias, os autores tentam incentivar a reflexão a respeito das normas 

predominantes e as influências na relação humana com a tecnologia.

Ademais, o design crítico é uma forma de design construtivo (Bardzell; Bardzell, 2013), 

pois coloca a produção de conhecimento, e suas camadas, na conexidade entre os 

sujeitos e o ambiente circundante como o modo pelo qual os significados se constituem. 

Dá suporte para as pesquisas em interação humano-computador na análise do papel 

tecnológico em cenários futuros, ao questioná-los sobre problemáticas que não 

apenas servem, satisfazem esteticamente e aumentam o crescimento econômico, 
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mas que marginalizam, isolam e ameaçam o planeta (Bardzell; Bardzell, 2013). Outro 

atributo de interesse diz acerca de transgredir e vencer a passividade, conformidade 

e outros valores ideologicamente capitalistas visando incrementar a emancipação 

social (Bardzell; Bardzell, 2013). A desfamiliarização sobre os modos comuns de uso, 

o qual os objetos se tornam um agente evocativo, bem como a parafuncionalidade 

e retórica são as principais técnicas as quais esta prática recorre (Malpass, 2013). 

Em sua práxis, os usuários devem experimentar um dilema e assumir alguma carga 

interpretativa, estimulando sua imaginação e intelecto (Malpass, 2015). Enfim, o 

Quadro 2 apresenta algumas técnicas relevantes.

Quadro 2 – Exemplos de técnicas utilizadas nas práticas orientadas pelo futuro
Técnicas Descrição

Desfamiliarização Mudança na forma, função e interação para causar estranheza

Narrativa (de uso) Construção de cenários, servindo para estabelecer o contexto de uso

Ambiguidade
Informacional (questionar a validade da informação), relacional (considerar novos 

valores, atitudes e crenças) e contextual (questionar os discursos dos objetos)

Parafuncionalidade/ 

postoptimal objects

Tornar visíveis as partes do objeto costumeiramente não vistas (funcionalidade), 

encorajando a reflexão (para)

Retórica/retórica de uso
Estabelece o contexto do objeto e os cenários que dão sentido a ele (imagens, 

vignette, montages, filmes etc.)

Sátira
Técnicas narrativas de sátira horaciana (exagero, burlesco e metáfora) e sátira 

juvenaliana (violência, antítese e obscenidade)

Experimentos mentais

Reductio ad absurdum

Contrafatual

What-if

Alegoria (sátira) Realidades físicas (objetos, usuários e interações devem representar o conceito)

Eufemismo (sátira)
O oposto ao exagero: por não ser possível exagerá-lo, evidência o grau do 

problema

Distorção (sátira)
A tecnologia é distorcida para mudar a perspectiva de uma condição ou evento 

(isolamento do seu contexto)

Exagero (sátira)
Algum problema numa situação é exagerado, com o intento de causar 

reconhecimento e admitir que ele existe

Domesticação da 

tecnologia

Adaptação da forma, função e interação da tecnologia para encaixá-la no 

quotidiano

Fonte: elaboração a partir de Dunne e Raby (2013) e Auger (2012).
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Além disso, demais atributos incluem (Haylock, 2019): comunicação crítica, expressa 

através da visualização crítica de dados e de comunicações intervencionistas à 

luz das práticas situacionais de détournement; projetar criticamente, no sentido 

estrito; práticas participatórias ou com base em métodos de sistemas suaves; e 

práticas críticas em arquitetura e demais espaços. Para complementar, é comum 

o uso de técnicas narrativas polêmicas, desenvolvendo a obscenidade e violência, 

recorrendo ao humor ácido e estabelecendo, ao fim, uma reflexão contrafatual 

acerca do status quo (Malpass, 2015).

Desde sua popularização na década passada, o design especulativo é, numa perspectiva 

terminológica, uma ideia que se sobrepõe às demais práticas similares, dificultando 

sua compreensão. Não só, Dunne e Raby (2013, tradução nossa) endossam a discussão 

ao escrever que preferem “[…] o termo design especulativo a design de ficção”. Nesse 

ponto, o que se entende é uma mistura conceitual desatenta, mesmo que os autores 

esclareçam o uso de “useful fictions” como sinônimo para a conceitualização da prática 

especulativa, existe a possibilidade de que ela, tal como as outras aqui discutidas, sejam 

alvos de críticas sobre a sua solidez teórica e real importância. Contudo, enfatiza-se 

que definir os limites do design especulativo é uma tarefa complexa (Auger, 2013), pois:

[…] as fronteiras do design especulativo são muitas vezes difíceis 
de definir porque incluem ferramentas e abordagens conceituais 
também partilhadas com o design crítico, os estudos do futuro, a ficção 
científica [design de ficção] e muitas outras perspectivas (Ciaramitaro; 
Costa, 2024, p. 326, tradução nossa).

Como complementa Auger (2013, tradução nossa):

Há muita sobreposição entre essas práticas; as diferenças são sutis 
e baseadas principalmente no uso geográfico ou contextual: todas 
removem as restrições do setor comercial que definem os processos 
normativos de design; utilizam modelos e protótipos como o centro 
da investigação; e empregam a ficção para apresentar produtos, 
sistemas ou mundos alternativos.
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Ao discutir sobre o design especulativo, Auger (2013) divide-o em futuros possíveis 

e presentes alternativos. O primeiro tange a noção de futuros especulativos, 

servindo como mecanismos para testar produtos e serviços antes de existirem, 

num contexto expandido dos sistemas contemporâneos; o segundo, denominado 

presentes alternativos, parte das tecnologias atuais e existentes, porém, lhes 

aplicam novas configurações e ideologias ao desenvolvimento atual de produtos 

(Franke, 2010). Em outras palavras, é uma prática concentrada nas tendências 

sociotécnicas, produzindo novos cenários de usos para os produtos (Malpass, 2013).

Para ilustrá-lo, descreve-se o projeto The Ecological Intelligence Agency (Ardern 

et al., 2023), considerando as potencialidades da IA na contemporaneidade, 

principalmente os desafios referentes à água doce nos próximos 20 anos, e como 

ela poderia contribuir na tomada de decisão acerca de questões ecológicas. Para 

tanto, conceitualizou-se uma IA que não reivindica acesso ilimitado às informações, 

não é somente uma das possibilidades de ver o mundo e sem perpetuar paradigmas 

dominantes (Ardern et al., 2023. Usaram-se modelos generativos para os visuais e 

large language models para criação de poesia e a IA foi antropomorfizada com a 

voz de um rio. É evidente o interesse de imaginar como a tecnologia atual poderia 

ser configurada mais adiante (presente alternativo) enquanto elaboraram cenários 

para cada uma das possibilidades escolhidas. A partir deles, é possível refletir sobre 

como a IA vem sendo desenvolvida, implementada e distribuída: “A IA poderia ser 

uma defensora da saúde ecológica?” (Ardern et al., 2023, tradução nossa).

Se visto em termos de recorrência, o design de ficção é uma prática que está 

ganhando maior atenção recentemente, sendo cunhado por Sterling (2005). DiSalvo 

(2022) define o meio pelo qual o design é projetado para ser lido enquanto uma 

narrativa sobre aquilo que pode ser. Neste escopo, criam-se espaços discursivos 

onde novos artefatos culturais — isto é, futuros — consigam emergir (Hales, 2013). 

É, desse modo, uma prática que possibilita a prototipação do futuro conforme os 

materializa enquanto ficções projetuais (Markussen; Knutz, 2013). Por esse motivo, 

não desenvolve especificidades para criações, mas sim, para arremates materiais da 
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imaginação (Franke, 2010), dando ênfase à imaginação dos designers e indivíduos. 

Pode-se dizer, também, que o design de ficção é uma provocação (Denison, 2012), 

ao permitir argumentar-se a favor ou contra sobre o potencial futuro tecnológico 

(Tanenbaum, 2014), segurando um espelho voltado à sociedade para lhe perguntar 

acerca do momento atual e sobre o que está por vir (Franke, 2010), podendo ser 

de interesse, não somente dos designers, mas do público (Linehan et al., 2014). Em 

geral, para aplicá-lo se demanda: mundo da história (diegese), protótipo (artefatos), 

discurso, posições éticas, desenvolvimento de personagens e apelo retórico (Jensen; 

Vistisen, 2017).

Diferentemente do design especulativo, no design de ficção o discurso é mediado 

pelo objeto, dentro daquilo que existe na realidade ficcional, a fim da audiência 

atingir a reflexão (Tharp; Tharp, 2018). Para ilustrar, as séries televisivas, como Black 

Mirror (Scourti, 2017), são um exemplo usado para refletir sobre o tempo por vir, 

visto como uma inspiração para os designers. Para ilustrar, o projeto Our Friends 

Electric (Ardern et al., 2017) teve o intento de explorar o relacionamento humano 

com assistentes de IA por voz, refletindo como ele seria afetado no futuro. Foram 

desenvolvidos três protótipos diegéticos com base nas preocupações atuais, como 

transparência e controle. Ao contrário do design especulativo, aqui o interesse 

estava em refletir, ludicamente, como a interação com sistemas de IA possuem 

condições que, às vezes, escapam ao olhar e necessitam de materialização (Ardern 

et al., 2017).

Em relação ao design especulativo, o design crítico diferencia-se pela falta de 

prototipação de produtos funcionais (Malpass, 2015). Isso porque é usado para 

visualizar novos modos de vida e sociedade, bem como desenvolver conexões 

entre o passado, presente e futuro (Mareis; Greiner-Petter; Renner, 2022). 

Segundo Haylock (2019), essa prática não possui um interesse comercial, mas é 

eventualmente caracterizada com uma atitude ativista, com enfoque no social. 

Ademais, o design crítico pode incorporar intenções como educar os usuários 

sobre suas questões enquanto cidadãos (Jakobsone, 2017), escanear o horizonte 
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cultural atual, analisando o que existe (Malpass, 2015), questionar o status quo e 

propor cenários futuros (Haylock, 2019). Diante disso, o design crítico possui uma 

inclinação ao conhecimento ao invés do produto (Bardzell; Bardzell, 2013).

De qualquer forma, o design especulativo possui algumas forças. Uma 

característica que chama a atenção é o desenvolvimento de objetos especulativos, 

que não possuem a intenção de refletir a realidade, tampouco serem reais, 

mas sim plausíveis (Dunne; Raby, 2013), isto é, especular acerca do que pode 

acontecer com base no conhecimento atual. Outra peculiaridade identificada foi 

a oportunidade de restaurar os fundamentos do design, isto é, alterar o foco das 

soluções voltadas para o mercado e as direcionar para sua capacidade discursiva 

— produtos hipotéticos e criação de discurso (Auger, 2010) —, como a reflexão, 

análise, antecipação, examinação de possibilidades, entre outros (Mitrović; Hanna; 

Helgason, 2021). Logo, o interesse está em questionar o que os objetos deveriam/

poderiam fazer, e não como os construir (Galloway; Caudwell, 2019).

Uma última propriedade diz respeito à abordagem radical e imaginativa, bem como 

o uso de design como medium (meio), permitindo antecipar o futuro e repensar 

o presente mediante técnicas específicas, como geração ou análise de histórias 

incorporadas nos artefatos (Mitrović; Hanna; Helgason, 2021). Além disso, é 

necessário que os objetos estejam em um contexto/quotidiano de uso (mídias e 

narrativa), para que as aplicações das técnicas de arte contemporânea se apliquem 

(Mitrović, 2016), através de filmes, fotografias ou pseudodocumentários (Malpass, 

2015). É, enfim, o agrupamento de ciência e arte, fato e ficção, com o intento de 

pensar sobre a tecnologia (Denison, 2012).

Foi possível verificar as relações do design especulativo com demais disciplinas. 

Assim, vale mencionar a noção de alguns autores o associarem ao estudo 

especulativo da filosofia da tecnologia, pois possibilita questionar o seu significado 

(Dunne; Raby, 2013). Para Malpass (2013, p. 7, tradução nossa), ele se vale da visão 

substantiva da tecnologia, o que significa que “questiona o papel e o potencial da 
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nova ciência e tecnologia, muitas vezes com um subtexto distópico. Os projetos 

colocam desafios que tentam explorar as implicações éticas e sociais da ciência 

aplicada”. Outros temas de convergência identificados, foram: formas visionárias 

de arquitetura, design de interação, design crítico, design for debate, metadesign, 

ficção científica, estética, biotecnologia, consumo em massa, protótipos diegéticos, 

provocação conceitual, storytelling, arte conceitual, design discursivo, critical making, 

cultural probes e design friction (Auger, 2013; Baumann et al., 2017; Dunne; Raby, 

2013; Franzato, 2014; Galloway; Caudwell, 2018; Lukens; DiSalvo, 2011; Smyth; 

Auger; Helgason, 2021). Com isso em mente, pode-se concluir que “[...] o design 

especulativo não se limita a encorajar a contemplação do futuro tecnológico, mas 

pode também fornecer um sistema para analisar, criticar e repensar a tecnologia 

contemporânea” (Auger, 2013, p. 2, tradução nossa) através de diversas perspectivas.

Para Tharp e Tharp (2018), o design especulativo surgiu em vista das críticas feitas ao 

design crítico acerca do elitismo alegado e seu desleixo conceitual. Lukens e DiSalvo 

(2011) levantam um ponto que, se considerar a ideia de Tharp e Tharp (2018), é 

interessante: ora, se o design especulativo surge após a teorização do design 

crítico, com inspiração num movimento ideológico (Marji; Thibault; Shawash, 2023) 

e como resultados às suas objeções, parece formidável que o design especulativo 

e de ficção possuam um vínculo com correntes sociais de conhecimento. De todo 

modo, Zhang (2023) enquadra o design especulativo como uma prática de design 

ético, enquanto o design crítico é alocado pertencendo ao design social. Reflete, por 

consequência, uma interrelação forte entre essas práticas que, desconsiderando os 

enquadramentos conceituais (suas fronteiras conceituais são maleáveis), afirmam 

seu compromisso com uma atitude reflexiva dos designers.

As forças do design de ficção, por sua vez, residem na sua capacidade de exploração 

do futuro da tecnologia, mediante estruturas narrativas (Bleecker, 2009; Tanenbaum, 

2014). Para as narrativas terem poder de instigar a reflexão, é necessário que a história 

seja construída tendo em mente sua diegese, os limites e restrições do mundo ficcional, 

tornando-a credível. Quando uma tecnologia é construída via ficções de design, é 



U
EL | U

N
IV

ER
SID

A
D

E  ESTA
D

U
A

L D
E LO

N
D

R
IN

A
REVISTA

 PRO
JÉTICA

UEL | Projética, Londrina, v. 16, n. 3, dezembro 2025

BAUER, Cássio Henrique; MELO, Magnus Ferreira de; SANTOS, Flávio Anthero Nunes Vianna dos
﻿﻿﻿﻿

D
esi

g
n

, tecnolo






g

ia
 e

 futuro





: uma


 
revis


ã

o
 cr

í
tica


 

das


 
pr

áticas



 

q
ue

 
pro


jetam




 o
 tem


po

 p
or

 
vir



16

possível analisar os impactos tecnológicos com implicações sociais (Bleecker, 2009; 

Tanenbaum, 2014). Tem, assim, potencial de engajar os stakeholders com os desafios 

éticos, servindo como fonte de inspiração, motivação e exploração. A interpretação das 

histórias elaboradas é compreendida como a experiência do usuário (Bleecker, 2009; 

Tanenbaum, 2014). Competências em storytelling são fundamentais. A reflexividade é, 

logo, uma força significativa desta prática (Bleecker, 2009).
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Quadro 3 – Semelhanças e diferenças

Design crítico Design especulativo Design de ficção

Semelhanças

Futuros possíveis

Ficções projetuais

Presente alternativo

Narrativa

Capacidade discursiva (produtos hipotéticos, criação de discurso)

Filmes, fotografias ou pseudodocumentários

Dificuldade de distingui-la de outras práticas

Limitação a cenários hipotéticos e narrativas ficcionais

Sobreposição conceitual

Multiplicidade de interpretações do termo

Design as medium

Reflexibilidade

Diferenças

Oportunidade de reflexão 

crítico sobre questões 

éticas, sociais e culturais; 

empatia pela ativismo; ênfase 

no conhecimento; pode 

servir como um método de 

pesquisa acadêmica

Imaginar a tecnologia atual ou 

inventada em configurações 

futuras, informando o 

desenvolvimento de 

tecnologias existentes

Capacidade de gerar 

narrativas que provoquem 

a reflexão sobre os efeitos 

futuros da tecnologia

A eficiência e eficácia dos seus resultados

Pode ser visto como uma 

técnica ou método ao invés 

de uma prática

Dificuldade de distingui-la 

da arte
Diegese

Apesar de ser concebido 

como uma prática não 

artística, seus procedimentos 

aproximam-se dela

Contexto/quotidiano de uso

Falta de foco comercial 

pode ser questionado 

pela capacidade de 

entretenimento de alguns 

resultados

Discurso elitizado Filosofia da tecnologia

Ênfase na teoria

O tom do discurso 

empregado

Design construtivo

Fonte: elaboração própria.
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Além disso, outras limitações são identificáveis. Por exemplo, o design crítico sofre 

criticismo devido sua subjetividade e ambiguidade (Malpass, 2013), enquanto o 

design ficcional não tem demasiado interesse em promover mudança e debate, 

sendo mais inclinado ao entretenimento (Galloway; Caudwell, 2019). Design 

especulativo pode referir-se um conjunto de práticas com interesse na conversação 

e reflexão (Bleecker, 2009): uma abordagem calcada no “[...] comportamento 

inesperado, que dá forma visual ou material a futuros inesperados que são 

possíveis, mas não prováveis” (Haylock, 2019, p. 9, tradução nossa), em que 

se nota o emprego do design ficcional e crítico enquanto práticas que aplicam 

as noções de especulação (Galloway; Caudwell, 2019); uma visão crítica sobre o 

desenvolvimento, implementação e uso de novas tecnologias considerando seus 

impactos sociais (Mitrović, 2016). No Quadro 3, apresenta-se uma síntese de 

diferenças e semelhanças.

Ainda assim, design ficcional tem sido usado como uma técnica de prototipação 

(Rezwana; Maher, 2023) e construção de cenários (Cox, 2021). Não só, as delimitações 

conceituais entre os tópicos se encontram justapostas: o design especulativo como 

uma variação do design crítico e uma prática adjacente ao design de ficção (Harb, 

2020); contemplando o design for debate (Denison, 2012); ou, ainda, como uma 

prática crítica de design por si (Jakobsone, 2017). Por fim, existem autores que 

afirmam que o design de ficção existe entre o especulativo e o crítico (Cox, 2021) 

e sua prática permanece flexível e aberta à interpretação (Rapp, 2018), enquanto 

design especulativo e crítico são aplicados como termos intercambiáveis (Blythe, 

2023). Por outro lado, há quem afirme que o design de ficção e o design especulativo 

sejam permutáveis (Dunne; Raby, 2013).
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Quadro 4 – Matriz de síntese das práticas

O quê? Por quê? Como? Resultado? Quem?

D
es

ig
n 

es
pe

cu
la

tiv
o

Questionar o que os 

objetos deveriam, 

ou poderiam, fazer

Geração de histórias, 

análise de histórias 

incorporadas 

nos artefatos e 

técnicas de arte 

contemporânea, 

domesticação da 

tecnologia

Ficções físicas, 

produtos hipotéticos 

e criação de discurso

Dunne e Raby (2013), Auger 

(2013), Malpass (2013), Bleecker 

(2009), Haylock (2019), Galloway e 

Caudwell (2019), Mitrović, Hanna 

e Helgason (2021)

D
es

ig
n 

cr
íti

co

Investigar as 

consequências 

sociais, culturais 

e éticas da prática 

e dos objetos de 

design

Desfamiliarização, 

parafuncionalidade 

e retórica através de 

narrativas polêmicas

Protótipos não-

funcionais e análise 

da narrativa dos 

objetos

Dunne e Raby (2001), Malpass 

(2012), Malpass (2015), Haylock 

(2019), Dunne (2005), Bardzell e 

Bardzell (2013)

D
es

ig
n 

de
 fi

cç
ão Argumentar a favor 

ou contra sobre o 

potencial futuro 

tecnológico

Storyboard, video, 

encenação, pastiche 

scenarios, what 

if, etc

Artefatos culturais
Franke (2010), Hales (2013), 

Tharp e Tharp (2018)

Fonte: dados da pesquisa.

De todo modo, as práticas de design abordadas neste trabalho podem ser 

conduzidas através da Research through Design (RtD). Para fins de demonstração, 

consideram-se como constituintes dessa abordagem as seguintes etapas: ideação, 

experimentação e crítica (Martin; Hanington, 2012). Diante disso, se deduziu que 

o modo de crítica é uma característica que permite diferenciá-las, facilitando a 

sua compreensão. Reconhece, também, que outras particularidades podem ser 

identificadas, porém, a maneira como cada uma realiza uma crítica se mostrou 

mais evidente. A seguir, são expostas o modo de crítica de cada prática.

O impacto mútuo da tecnologia e do vetor social: crítica através da narrativa. Nesta 

pesquisa, notou-se que o design especulativo possui um enfoque específico em 
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abordar os impactos tecnológicos no contexto social onde se encontram. Verificar 

como a tecnologia, mediante orientação futura, pode afetar a vida humana, torna 

seu principal diferencial. Outra dificuldade observada diz respeito sobre o aspecto 

metodológico: o design especulativo é um método híbrido (Malpass, 2013), pois 

se vale de práticas críticas, das artes contemporâneas, narrativas, filmes, vídeos 

etc. Logo, aplicá-lo demanda conhecimento de outras disciplinas. Além disso, 

algo negativo notado foi a medida de sucesso e impacto: a acreditabilidade. Isso 

porque, o design de ficção depende de como o público compreenderá a dinâmica 

da abordagem, dando margem para negação, desinteresse e credibilidade e/ou 

engajamento insuficiente. Para evitá-los, os designers devem imergir no mundo 

‘real’ da audiência a fim de ajudá-los a construírem mundos ‘fictícios’ impactantes 

segundo suas realidades.

Quadro 5 – Apontamentos para a prática

Fonte: elaboração própria.
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Questionamento provocativo: crítica através do debate. Por sua vez, o design crítico 

está preocupado em debater os produtos tecnológicos em uso pelos indivíduos, 

incentivando novos modos de pensar como tais artefatos moldam o seu agir 

cotidiano. Com efeito, tais reflexões impactam a prática futura de design, ao 

fazerem com que todos os elementos envolvidos no processo projetual repensem 

as consequências, necessidades e propósitos sobre os seus objetos. Principalmente, 

o design crítico é empregado em correntes ideológicas anticapitalistas. Uma 

fraqueza identificada foi a falta de direcionamento metodológico: há ferramentas 

para aplicá-lo (retórica, parafuncionalidade, desfamiliarização), mas não há um 

modo explícito de operação. Em contraste, o design crítico não produz nenhum 

objeto funcional, concentrando-se na narrativa extrínseca evocada pelos objetos 

(Malpass, 2013). Complementarmente, sua maior inconsistência reside no seu 

escopo epistemológico: usada para referir-se a diversas atividades, seu corpo 

teórico é maleável e, por vezes, sua definição conceitual é abafada pelas noções 

especulativas e ficcionais.

O protagonismo tecnológico: crítica através da lógica narrativa. O diferencial do 

design de ficção é o seu interesse em investigar o futuro da tecnologia (Tanenbaum, 

2014). Aqui, imaginar como os novos artifícios técnicos, ao serem, hipoteticamente, 

aperfeiçoados, afetam a vida humana é o cerne da abordagem. Talvez por isso seu 

atributo crítico seja amenizado em vista dos outros métodos analisados. Nesse caso, 

a tecnologia é situada e uma história é criada, com especial detalhe para o mundo 

ficcional ser credível (medida de sucesso) e, por isso, seu diferencial encontra-se na 

diegese, isto é, em sua lógica (Tanenbaum, 2014). Em contrapartida, a prototipagem 

é mais evidente nesta abordagem (e.g., produtos, interfaces, histórias e coleções). 

Sua aplicação demanda ambiente ficcional, prototipação e espaço discursivo 

(Lindley; Coulton, 2015). Por fim, suas inconsistências são identificadas em vista 

da sua capacidade crítica: enquanto para alguns autores o design de ficção tem 

competência suficiente para questionar o status quo e criticar o óbvio (Malpass, 

2016), por outro, há quem afirme o desinteresse na promoção destes objetivos 

(Brown et al., 2016).
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Finalizando, pode-se garantir que as abordagens existem no mesmo universo: se nota 

que o design crítico está próximo de fatos, o de ficção intensifica-se nas narrativas e 

projeções de cenários e o design especulativo na exploração de cenários e produtos. 

Em outras palavras, o especulativo explora os prováveis impactos da tecnologia na 

sociedade, o design crítico foca-se a estabelecer uma discussão, enquanto o ficcional 

desenvolve protótipos diegéticos objetivando experimentação especulativa da 

tecnologia. Por inferência, a linha conceitual que separa estas três abordagens é tênue.

CONCLUSÃO

Esta sondagem crítica da literatura analisou fontes fundamentais acerca do design 

especulativo, crítico e ficcional. Ao final, se expôs a principal característica entre 

tópicos analisados (modo de crítica) como um fator-chave para o entendimento dos 

objetivos destas práticas, bem como enquanto possibilitadoras de transformarem 

determinações históricas baseadas nas tecnologias do tempo presente mediante 

orientação futura em Design. Nesse ponto, a antecipação, enquanto qualidade 

projetual, é posta num lugar não apenas direcionada para desenvolvimento 

de produtos ou serviços, mas sim a favor da consciência sobre as possíveis 

consequências tecnológicas.

A partir do conhecimento, as principais contribuições deste estudo foram: discussão 

conceitual sobre os temas, auxiliando a sua compreensão e restringência teórica, 

além do desvendamento de diferenças e similaridades, e o reforço conceitual da 

competência de antecipação envolto na práxis projetual. Em termos práticos, as 

estimativas configuram-se como um estímulo à pesquisa empírica, verificando sua 

plausabilidade; e servem como uma fonte introdutória às abordagens analisadas, 

guiando próximos exames em profundidade, principalmente de caráter sistematizado.

Concluindo, obstáculos e recomendações foram identificados como motrizes para 

trabalhos subsequentes, a saber: o uso da estratégia metodológica da análise de 
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conteúdo não foi aplicada por motivos limitantes de tempo; as fontes significativas 

são, em maioria, em inglês e com data de publicação antiga; e o mapeamento 

dos tópicos, em conjunto ou individual, é altamente recomendado. Isto posto, 

as práticas especulativas, críticas e ficcionais são práticas, hoje, com um poder 

relevante no Design.

Notas: O presente trabalho foi realizado com apoio da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – Brasil (CAPES) – Código de 

Financiamento 001.
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